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Painel do Conexidades mostra os processos para compra pública de inovação

Contratações Públicas para Inovação foi o tema do terceiro painel do dia no Conexidades 2025. Para debater o assunto, estiveram presentes Nelson Hervey, Diretor-superintendente do Sebrae-SP e coordenador do painel; Gabriela Cocito, Consultora de Políticas Públicas do Sebrae-SP; Augusto José Delfim Moreira, Secretário Adjunto da Secretaria de Inovação e Desenvolvimento Econômico de São José dos Campos; Dario Joffily, Analista de Inovação do SEBRAE Nacional; Flavia Bitar, Diretora de Indústria e Comércio do Município de Vinhedo-SP e Sonia Beolchi, Vereadora de Ibirá e Diretora do Conselho de Vereadores do Estado de São Paulo.
Nelson Hervey deu início ao painel explicando de que forma negócios inovadores, como startups, e governo podem andar juntas. O diretor destaca que o Sebrae tem dois papéis: ajuda pessoas que querem empreender, startups e também ajuda na gestão pública. “Muitas vezes a administração se depara com uma situação em que não há solução no mercado e aí é que surgem essas oportunidades”, diz. “A solução inovadora é trazer uma startup para construir uma solução junto com a Prefeitura ou com a Câmara”, completa. 

Hervey convida Flávia Bitar a compartilhar sua experiência em Vinhedo. “Mais importante para uma prefeitura, principalmente falando de uma cidade pequena como Vinhedo, que nunca implementou nada de inovação, é fazer essa conversa interna de convencimento e segurança jurídica com os secretários”, afirmou. Ela falou ainda da importância do Projeto Fora da Caixa, que é uma iniciativa da prefeitura de Vinhedo em parceria com o Sebrae, focada em estimular a criação de novas empresas de tecnologia e soluções inovadoras que beneficiem o setor público. Bitar ressaltou que esse projeto vai ajudar o município a concluir o CPSI (Contrato Público para Solução Inovadora). A diretora ressaltou a importância do papel do Sebrae em facilitar diálogos e mostrar que as inovações não são um desperdício, pois há a possibilidade de comprar protótipos ao invés de comprar tecnologias inteiras que os gestores não sabem se serão bem utilizadas. 

A seguir, Augusto José Delfim conta a experiência em São José dos Campos. Ele relembrou o início do processo com o Marco Legal das startups, que serviu de base para a criação da Lei de Inovação, porém ressaltou que era difícil diferenciar o que era inovação para ele, ou para os secretários, e o que era inovação para o mercado. A partir disso eles implantaram o Programa Sandbox na cidade, que visa selecionar e testar soluções inovadoras que contribuam para o desenvolvimento de Cidades Inteligentes e o aprimoramento do setor público. O modelo do município demonstra de que forma a inovação pode ser implementada de forma prática e responsável na administração pública. Ele deu exemplos de empresas que apresentaram projetos de sucesso que acabaram sendo adotados. O secretário estima que o próximo edital a ser lançado deve atrair empresas de toda a América do Sul. 

Dario Joffily, por sua vez, esclareceu a plateia sobre o processo de compra pública de inovação. “Estamos em um momento muito propício para trabalhar com a agenda de compra pública de inovação. Acho que a inovação tem se tornado uma agenda muito mais conhecida e reconhecida no mercado e também no poder público, principalmente por conta da inteligência artificial”, opina, dizendo ainda que a IA vai mudar várias esferas da nossa vida, inclusive o mercado de trabalho. Segundo o especialista, a compra pública tradicional quer contratar o conhecido, enquanto a compra pública de inovação quer melhorar o futuro e, portanto, lida com o desconhecido. As compras públicas tradicionais representam 12% do PIB brasileiro anual, mostrando que há possibilidade de dedicar uma pequena parte desses recursos para inovação. Ele finaliza mostrando cases de sucesso nos municípios de Araguaína (TO) e Recife (PE) e no TCU, instituições que trabalham sozinhas em compras públicas de inovação e estão obtendo bons resultados, inclusive com incrementos de receitas. 

Por fim, Gabriela Cocito apresentou iniciativas do Sebrae-SP nesse eixo. “A gente trabalha com a questão da cultura de inovação no setor público, legislação e planejamento, compras públicas de inovação, apoio a GovTechs e a ecossistemas de inovação”, enumera. A atuação do SEBRAE-SP busca fortalecer tanto a demanda por inovação, com base nas potencialidades das compras públicas, quanto a oferta de soluções inovadoras, contribuindo para a construção de um ambiente favorável às contratações públicas de inovação. Ela fala ainda do Projeto Fora da Caixa, que oferece uma jornada em compras públicas de inovação para organizações públicas. 
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